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dinheiro. Algo de errado em querer tudo isso? A meu 
ver, não. E sim. Não, porque é digna a recusa à estagna-
ção. Sim, quando ela compromete momentos de entre-
tenimento, minando, aos poucos, a saúde física e mental 
de quem acha que sombra e água fresca são luxo e não 
merecimento.
 Recentemente, um construtor com o qual eu conversava 
me disse que estava havia nove anos sem férias, e lamen-
tou o pouco tempo passado com os netos. O patrimônio 
veio de dedicação e empenho, mas custou caro também. 
Na hora me perguntei se era realmente preciso escolher 
entre sucesso e diversão.
 Poucas coisas são tão eficazes na função de honrar al-
guém quanto o ofício que se exerce. Momentos de pau-
sa, porém, honram o próprio ofício. A vida se equilibra 
justamente na possibilidade de converter o dinheiro ad-
vindo do esforço em ingressos para oshowda banda pre-
ferida, passeios no parque, pipoca quentinha e viagens 
de barco.
(Larissa Bittar.Revista Bula. www.revistabula.com. 
Adaptado)
Observa-se uma relação de causa e consequência, nessa 
ordem, na seguinte passagem:

a) “Poucas coisas são tão eficazes na função de honrar 
alguém quanto o ofício que se exerce.” (4° parágrafo)

b) “Não, porque é digna a recusa à estagnação.” (2° 
parágrafo)

c) “‘Escolha um trabalho que você ame e não terá que 
trabalhar um único dia em sua vida.’” (1° parágrafo)

d) “Pode ser bom, pode ser até divertido, mas não subs-
titui a capacidade que só o lazer possui de tirar o peso 
de um cotidiano regido por prazos, horários, metas.” 
(1° parágrafo)

e) “A questão é: trabalho é sempre trabalho.” (1° 
parágrafo)

5. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Usan-
do o texto da questão acima como referência, responda.
Há palavras empregadas com sentido figurado em:

a) “um construtor com o qual eu conversava me disse” 
(3° parágrafo).

b) “me perguntei se era realmente preciso escolher” (3° 
parágrafo).

c) “Não são poucas as pessoas que eu conheço que ne-
gligenciam o descanso” (2° parágrafo).

d) “quem acha que sombra e água fresca são luxo e não 
merecimento” (2°parágrafo).

e) “lamentou o pouco tempo passado com os netos” (3° 
parágrafo).

6. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) 
Utilizando o texto base da questão 4 como referência, 
responda:
A referência ao construtor, no terceiro parágrafo, serve 
para
a) exemplificar que a opção pelo lazer pressupõe a recu-

sa do sucesso.
b) denunciar um comportamento cada vez mais raro en-

tre as pessoas.
c) mostrar como a dedicação excessiva ao trabalho pode 

levar à frustração.

LÍNGUA PORTUGUESA

1. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) As-
sinale a alternativa correta no que se refere ao emprego 
dos elementos destacados.

a) Após denunciar o sargento, o tenente chegouàser 
chamado de “linguarudo”, xingamentodo qualnão se 
chateou.

b) Acusado de revelar informações imprópriasàrespeito 
do sargento, o tenente alegoude queestava cumprin-
do ordens.

c) O tenente foi advertidoànão fazer menção aos hábi-
tos alimentares do sargento,aos quaisnão são nada 
saudáveis.

d) Os hábitos alimentares do sargento,a queo tenente fez 
menção, não parecem interessaràsegurança interna.

e) A segurança interna, departamentoo qualfoi en-
caminhada a denúncia sobre o sargento, não deu 
importânciaàela.

2. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Assi-
nale a frase que apresenta a regência correta, de acordo 
com a norma-padrão, no segmento destacado.

a) Elaconfessou de quetem trabalhado mais do que 
gostaria.

b) Ele temesperança a quelogo terá mais tempo para o 
lazer.

c) Ela partiu dopressuposto a queo trabalho dignifica o 
homem.

d) Ele estáconvicto queé possível trabalhar e se divertir.
e) Ela demonstrou acrença de queo lazer dignifica a vida.

3. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) A 
concordância nominal está de acordo com a norma-pa-
drão em:

a) A combinação entre sucesso profissional e lazer deve 
ser transformada em propósito de vida.

b) Sucesso e diversão são compatível; aliás, trabalho sem 
diversão pode levar ao adoecimento.

c) Preocupado em conquistar estabilidade financeira, nós 
acabamos não dando atenção ao lazer.

d) É extremamente necessário a dedicação de algumas 
horas na semana ao convívio social.

e) Ainda são muito escasso, em comparação com o tem-
po de trabalho, os momentos de diversão.

4. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) 
O trabalho dignifica o homem. O lazer dignifica a vida
“Escolha um trabalho que você ame e não terá que traba-
lhar um único dia em sua vida.” A frase do pensador Con-
fúcio tem sido o mantra de muitos que, embalados pela 
concepção de que ofício e prazer não precisam se opor, 
buscam um estilo de vida no qual a fonte de renda seja 
também fonte de alegria e satisfação pessoal. A questão 
é: trabalho é sempre trabalho. Pode ser bom, pode ser 
até divertido, mas não substitui a capacidade que só o 
lazer possui de tirar o peso de um cotidiano regido por 
prazos, horários, metas.
 Não são poucas as pessoas que eu conheço que ne-
gligenciam o descanso em prol da produção desenfre-
ada, da busca frenética por resultado, ascensão,status, 
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em 1992, e a nova versão do guia será publicada neste 
ano. Ele traz códigos para as doenças, sinais ou sintomas 
e é usado por médicos e pesquisadores para rastrear e 
diagnosticar uma doença.
 O documento irá sugerir que comportamentos típicos 
dos viciados emgamesdevem ser observados por um pe-
ríodo de mais de 12 meses para que um diagnóstico seja 
feito. Mas a nova CID irá reforçar que esse período pode 
ser diminuído se os sintomas forem muito graves. Os 
sintomas do distúrbio incluem: não ter controle de fre-
quência, intensidade e duração com que jogavideo game; 
priorizar jogarvideo gamea outras atividades.
 Richard Graham, especialista em vícios em tecnologia 
no Hospital Nightingale em Londres, reconhece os be-
nefícios da decisão. “É muito significativo, porque cria a 
oportunidade de termos serviços mais especializados.” 
Mas para ele é preciso tomar cuidado para não se cair na 
ideia de que todo mundo precisa ser tratado e medicado. 
“Pode levar pais confusos a pensar que seus filhos têm 
problemas quando eles são apenas ‘empolgados’ joga-
dores devideo game”, afirmou.

(Jane Wakefield.BBC Brasil. www.bbc.com/portuguese. 
02.01.2018. Adaptado)

A frase “Mas para ele é preciso tomar cuidado para não 
se cair na ideia de que todo mundo precisa ser tratado e 
medicado.” (3° parágrafo) permanecerá correta caso seja 
apresentado entre vírgulas o seguinte trecho:

a) todo mundo
b) na ideia de
c) cuidado
d) para ele
e) para não se cair

11. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Uti-
lizando o texto da questão anterior como base, responda:
Considere a relação de sentido estabelecida pelos vocá-
bulos destacados nas seguintes passagens do texto:
● “... esse período pode ser diminuídoseos sintomas fo-
rem muito graves.” (2° parágrafo)
● “‘É muito significativo,porquecria a oportunidade de 
termos serviços mais especializados.’” (3° parágrafo)
Com relação às afirmações que os antecedem, os vo-
cábulos “se” e “porque” introduzem, respectivamente, 
ideias de
a) conformidade e proporção.
b) hipótese e consequência.
c) condição e explicação.
d) modo e oposição.
e) tempo e concessão.

12. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Uti-
lizando o texto da questão 10 como referência, responda:
Assinale a alternativa que apresenta, correta e respecti-
vamente, sinônimos para os vocábulos “persistente” (1° 
parágrafo) e “típicos” (2° parágrafo).

a) Consistente e eventuais.
b) Insistente e característicos.
c) Intermitente e específicos.
d) Contínuo e excepcionais.
e) Eventual e comuns.

d) ilustrar o quanto o trabalho pode destruir a saúde físi-
ca e mental de alguém.

e) demonstrar que a preocupação com os bens materiais 
é antiética.

7. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) 
Utilizando o texto base da questão 4 como referência, 
responda:
Uma palavra que revela a crítica que a autora faz ao 
modo como as pessoas têm se relacionado com o traba-
lho está destacada em:

a) “converter odinheiroadvindo do esforço” (4° parágrafo).
b) “buscafrenéticapor resultado” (2° parágrafo).
c) “ofícioque se exerce” (4° parágrafo).
d) “escolher entresucessoe diversão” (3° parágrafo).
e) “recusa àestagnação” (2° parágrafo).

8. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) 
Utilizando o texto base da questão 4 como referência, 
responda:
A autora defende a opinião de que
a) a dedicação exclusiva ao trabalho é justificável, quan-

do gera alegria e satisfação pessoal.
b) o lazer não pode ser substituído pelo trabalho, espe-

cialmente porque este não é fonte de prazer.
c) o lazer deveria ser a única preocupação das pessoas e 

não o trabalho, como é comum.
d) a busca por ascensão e dinheiro não deve ser vista 

como dignificante, pois compromete o lazer.
e) o ideal é que se encontre prazer no trabalho, mas o 

lazer não deve ser negligenciado.

9. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) A 
concordância verbal está em conformidade com a nor-
ma-padrão na frase:

a) O novo guia recomenda que se passe doze meses para 
que um diagnóstico seja estabelecido; excetua-se os 
casos graves.

b) O comportamento típico dos viciados emgamespas-
sam a ter descrição no guia, o que contribui para tratar 
a doença.

c) Os jogos, para quem é viciado, revela-se muito mais 
atraentes do que quaisquer outros interesses na vida.

d) Os viciados emgamesacabam se distanciando de ami-
gos e familiares, cuja companhia é facilmente trocada 
pelo jogo.

e) Consultar as informações no guia de Classificação In-
ternacional de Doenças ajudam médicos e pesquisa-
dores em seu trabalho.

10. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018)
Pela primeira vez, vício emgamesé
 considerado distúrbio mental pela OMS
 A 11ª Classificação Internacional de Doenças (CID) irá 
incluir a condição sob o nome de “distúrbio degames”. O 
documento descreve o problema como padrão de com-
portamento frequente ou persistente de vício emgames, 
tão grave que leva “a preferir os jogos a qualquer outro 
interesse na vida”. A última versão da CID foi finalizada 
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d) De tanto ouvir que não era ninguém, o padeiro já não-
seincomodava mais por ser tratado assim.

e) Para o padeiro, era natural a ideia de que ninguém 
reconhecia-odevido à natureza do seu trabalho.

17. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Leia o texto para responder à questão.

O padeiro
Levanto cedo, ponho a chaleira no fogo para fazer café e 
abro a porta do apartamento – mas não encontro o pão 
costumeiro. No mesmo instante me lembro de ter lido al-
guma coisa nos jornais da véspera sobre a “greve do pão 
dormido” – uma greve dos patrões, que suspenderam o 
trabalho noturno; acham que obrigando o povo a tomar 
seu café da manhã com pão dormido conseguirão não 
sei bem o quê do governo.
Está bem. E enquanto tomo meu café vou me lembran-
do de um homem modesto que conheci antigamente. 
Quando vinha deixar o pão à porta do apartamento ele 
apertava a campainha, mas, para não incomodar os mo-
radores, avisava gritando:
– Não é ninguém, é o padeiro!
Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de gritar 
aquilo?
“Então você não é ninguém?”
Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera aquilo 
de ouvido. Muitas vezes lhe acontecera bater a campa-
inha de uma casa e ser atendido por uma empregada 
ou outra pessoa qualquer, e ouvir uma voz que vinha lá 
de dentro perguntando quem era; e ouvir a pessoa que 
o atendera dizer para dentro: “não é ninguém, não se-
nhora, é o padeiro”. Assim ficara sabendo que não era 
ninguém...
Ele me contou isso sem mágoa nenhuma, e se despediu 
ainda sorrindo. Eu preferi não o deter para explicar que 
estava falando com um colega, ainda que menos impor-
tante. Naquele tempo eu também, como os padeiros, fa-
zia o trabalho noturno. Era pela madrugada que deixava 
a redação de jornal – e muitas vezes saía já levando na 
mão um dos primeiros exemplares rodados, o jornal ain-
da quentinho da máquina, como pão saído do forno.
Ah, eu era rapaz, eu era rapaz naquele tempo! E às ve-
zes me julgava importante porque no jornal que levava 
para casa, além de reportagens ou notas que eu escre-
vera sem assinar, ia uma crônica ou um artigo em meu 
nome. O jornal e o pão estariam bem cedinho na porta 
de cada lar; e dentro do meu coração eu recebi a lição 
de humildade daquele homem entre todos útil e entre 
todos alegre; “não é ninguém, é o padeiro!”
E assobiava pelas escadas.

(Rubem Braga.Para gostar de ler. Vol. 1 – crônicas. São 
Paulo: Ática, 1979. Adaptado)

Assinale a alternativa em que o acréscimo das vírgulas 
na frase está de acordo com a norma-padrão da língua 
portuguesa.

a) Muitas vezes lhe acontecera, bater a campainha de 
uma casa, e ser atendido por uma empregada...

b) No mesmo instante me lembro, de ter lido alguma 
coisa nos jornais da véspera, sobre a “greve do pão 
dormido”…

13. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Uti-
lizando o texto da questão 10 como referência, responda:
De acordo com Richard Graham,

a) nem todos os jovens viciados emgamesprecisam ser 
tratados e medicados, já que essa condição costuma 
ser passageira.

b) a classificação de um indivíduo como viciado emga-
mesdeve ser feita com cautela, pois ele pode ser ape-
nas um jogador entusiasta.

c) a decisão de se considerar o vício emgamescomo dis-
túrbio mental é benéfica e não existe restrição para ser 
posta em prática.

d) os pais de jovens viciados emgamestambém precisam 
de tratamento especializado, para saberem como me-
dicar os filhos.

e) os serviços especializados no tratamento de pessoas 
com inclinações ao vício carecem de maior apoio dos 
governantes.

14. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Uti-
lizando o texto da questão 10 como referência, responda:
Na sequência em que ocorrem no texto, a expressão
a) “diagnóstico” (2º parágrafo) é retomada pela expres-

são “distúrbio” (2° parágrafo).
b) “vícios em tecnologia” (3° parágrafo) é retomada 

pela expressão “serviços mais especializados” (3° 
parágrafo).

c) “última versão da CID” (1° parágrafo) é retomada pela 
expressão “a nova versão do guia” (1° parágrafo).

d) “vício emgames” (título) é retomada pela expressão 
“condição” (1° parágrafo).

e) “padrão de comportamento” (1° parágrafo) é reto-
mada pela expressão “qualquer outro interesse” (1° 
parágrafo).

15. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Uti-
lizando o texto da questão 10 como referência, responda:
Segundo o texto, uma vantagem de o vício emgame-
sestar incluso no guia de Classificação Internacional de 
Doenças (CID) diz respeito
a) à facilidade em diferenciar o vício emgamesde depen-

dências que ainda não foram catalogadas.
b) ao barateamento imediato dos tratamentos especiali-

zados no controle da doença.
c) à possibilidade da ampliação da oferta de serviços 

mais especializados no tratamento dessa condição.
d) ao acesso mais fácil a medicamentos que impedem o 

surgimento desse tipo de vício.
e) à rapidez com que os viciados emgamesdecidem pro-

curar um médico.

16. (PC-SP – AUXULIAR DE PAPILOSCOPISTA POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) Assinale a alternativa em que 
em que a colocação do pronome destacado atende à 
norma-padrão da língua.

a) Apenas quando lembra-sedo que lera nos jornais, o 
narrador compreende a razão de não haver pão.

b) Ao ouvir a história do padeiro, o narrador indigna-se 
com a forma como sempre tratavam-nonas casas.

c) O narrador relacionava a história do padeiro à sua,se-
recordando do tempo em que era um jovem escritor.
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O aspecto mais perverso da brutal recessão de 2014-16 
– e da lenta recuperação que a sucedeu até agora – é o 
custo desproporcional imposto aos mais pobres.
Como primeiro impacto, o fechamento de vagas no mer-
cado de trabalho e a queda da renda reverteram uma tra-
jetória de avanços sociais que já completava uma década. 
Durante o longo ciclo de retração, a taxa de desemprego 
subiu de 6,5% para 13,7%, ou, dito de outro modo, 5,9 
milhões de pessoas perderam seus postos de trabalho.
A retomada do crescimento econômico, iniciada no ano 
passado, tem se mostrado tímida e, embora a desocupa-
ção tenha caído um pouco, a qualidade das vagas gera-
das deixa a desejar.
Não surpreende, pois, que os dados mais recentes da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) do 
IBGE mostrem um quadro deteriorado.
A partir deles, a consultoria LCA calculou que em 2017 
a pobreza extrema se elevou em 11%. Conforme os nú-
meros publicados pelo jornalValor Econômico, 14,8 mi-
lhões de brasileiros são miseráveis – considerando uma 
linha de R$ 136 mensais. O Nordeste abriga 55% desse 
contingente.
Embora não se possa afirmar com certeza, uma vez que 
o IBGE alterou a metodologia da Pnad e ainda não divul-
gou as novas séries históricas, é plausível que também a 
exorbitante desigualdade social brasileira tenha aumen-
tado com a recessão.
(Miséria brasileira, editorial.Folha de S.Paulo. 14.04.2018. 

Adaptado)
Assinale a alternativa em conformidade com a norma-
-padrão de concordância.

a) A consultoria identificou, com base nos dados dispo-
nibilizados pelo IBGE, forte tendência de aumento da 
pobreza.

b) Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios sugere aumento da pobreza especialmente no 
Nordeste.

c) A velocidade da retomada econômica e da geração de 
empregos determinarão a qualidade dessas vagas e 
dos salários.

d) O fechamento das vagas no mercado de trabalho tive-
ram impacto negativo na trajetória de avanços sociais.

e) É brutal e ao mesmo tempo perverso para com os 
mais pobres os inúmeros efeitos da lenta recuperação 
econômica.

22. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 21 
como referência, responda:
Exprime ideia de possibilidade a expressão verbal desta-
cada na passagem:

a) Conforme os númerospublicadospelo jornal Valor Eco-
nômico, 14,8 milhões de brasileiros são miseráveis...

b) ...ditode outro modo, 5,9 milhões de pessoas perde-
ram seus postos de trabalho.

c) ... é plausível que também a exorbitante desigualdade 
social brasileiratenha aumentadocom a recessão.

d) ... a qualidade das vagas geradasdeixaa desejar.
e) ... reverteram uma trajetória de avanços sociais que já-

completavauma década.

c) ... e dentro do meu coração eu recebi, a lição de humil-
dade daquele homem, entre todos útil e entre todos 
alegre...

d) E, enquanto tomo meu café, vou me lembrando de um 
homem modesto que conheci antigamente.

e) ... acham que obrigando, o povo a tomar seu café da 
manhã com pão dormido, conseguirão não sei bem o 
quê do governo.

18. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) De acordo com o texto da questão 
anterior, responda:
Considere as frases:
• Ele me contou isso sem mágoa nenhuma, e se despe-
diuaindasorrindo. • ... estava falando com um colega,ain-
da quemenos importante.
As expressões em destaque nas frases exprimem, respec-
tivamente, ideia de
a) inclusão; comparação.
b) tempo; concessão.
c) modo; finalidade.
d) adição; conclusão.
e) modo; condição.

19. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 17 
como referência, responda:
Assinale a alternativa que se caracteriza pelo emprego de 
palavra ou expressão em sentido figurado.

a) Era pela madrugada que deixava a redação de jornal...
b) ... ponho a chaleira no fogo para fazer café e abro a 

porta do apartamento...
c) ... e dentro do meu coração eu recebi a lição de humil-

dade daquele homem...
d) Naquele tempo eu também, como os padeiros, fazia o 

trabalho noturno.
e) E enquanto tomo meu café vou me lembrando de um 

homem modesto...

20. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 17 
como referência, responda:
O texto traz
a) uma narrativa sobre um cotidiano remoto, em que são 

discutidas as dificuldades para se conseguir itens hoje 
facilmente encontrados.

b) informações sobre uma antiga greve, explicitando as 
consequências desse ato para profissionais das mais 
diversas áreas de atividade.

c) uma crítica ao tratamento dispensado aos escritores, a 
exemplo do que ocorre com padeiros, cujas atividades 
não são socialmente valorizadas.

d) uma descrição da diminuição do prestígio e do reco-
nhecimento dos profissionais do jornalismo, a despei-
to da sua importância para a sociedade.

e) uma reflexão sobre a ideia de reconhecimento social 
e sua estreita relação com o prestígio que se atribui à 
atividade desempenhada.

21. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) Leia o texto para responder a 
questão.



5

CA
D

ER
N

O
 D

E 
Q

U
ES

TÕ
ES

 -  
LÍ

N
G

UA
 P

O
RT

U
G

U
ES

A

Embora não se possa afirmar com certeza,uma vez queo 
IBGE alterou a metodologia da Pnad e ainda não divul-
gou as novas séries históricas, éplausívelque também 
aexorbitantedesigualdade social brasileira tenha aumen-
tado com a recessão.
A expressão “uma vez que”, em destaque, estabelece en-
tre as frases relação com sentido de

a) conclusão.
b) conformidade.
c) condição.
d) causa.
e) oposição.

27. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 21 
como referência, responda: 
Ao discutir a atual situação econômica do Brasil, o texto 
chama a atenção para
a) o atraso dos métodos de pesquisa adotados no Brasil, 

incapazes de produzir dados condizentes com a reali-
dade dos efeitos da economia sobre a população.

b) o modo como a recente recessão no Brasil prejudi-
ca sobretudo os mais vulneráveis economicamente, 
podendo ter aumentado ainda mais a desigualdade 
social.

c) a eficiência das medidas adotadas com o fim de se 
preservarem os postos de trabalho, resultando em 
aceleração dos avanços sociais e aumento da renda.

d) a retomada, desde o ano passado, do crescimento da 
economia, que vem refletindo inclusive no melhora-
mento da qualidade das vagas de trabalho ofertadas.

e) a maneira como os problemas econômicos recente-
mente enfrentados no Brasil têm castigado de modo 
uniforme diferentes segmentos da população.

28. (PC-SP –PAPILOSCOPISTA OFICIAL – VUNESP – 
2018) Leia o texto para responder a questão.

O Clube dos Suicidas
A senhora – o que foi que tomou mesmo? Comprimidos. 
Não sabe que comprimidos? Gardenal. Tomou Garde-
nal. Muitos? Cuidado, não pise no fio do microfone. Dez 
comprimidos. E o que foi que sentiu? Uma tontura gosto-
sa! Vejam só, uma tontura gostosa! Não é notável? Uma 
tontura gostosa. E foi por causa de quem? Olha o fio. 
Do marido. O marido bebia. Batia também? Batia. Voltava 
bêbado e batia. Quebrava toda a louça. Agora prometeu 
se regenerar. E ela não vai mais tomar Gardenal. Palmas. 
Olha o fio. Fica ali, à esquerda. Ali, junto com as outras. 
Depois recebe o brinde. Aproveito este breve intervalo 
para anunciar que a moça loira da semana passada – 
lembram, aquela que tomou ri-do- -rato? Morreu. Mor-
reu ontem. A família veio aqui me avisar. Foi uma dura 
lição, infelizmente ela não poderá aproveitar. Outros o 
farão. E a senhora? Ah, não foi a senhora, foi a menina. 
Que idade tem ela? Dez. Tomou querosene? Por que a 
senhora bateu nela? A senhora não bate mais, ouviu? E 
tu não toma mais querosene, menina. A propósito, que 
tal o gosto? Ruim. Não tomou com guaraná? Ontem es-
teve aqui uma que tomou com guaraná. Diz que melho-
rou o gosto. Não sei, nunca provei. De qualquer modo, 
bem-vinda ao nosso Clube. Fica ali, junto com as outras. 

23. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 21 
como referência, responda: 
A mesma relação de sentido que se verifica entre as 
palavras destacadas nas frases “embora a desocupação 
tenhacaídoum pouco” / “a pobreza extrema seelevou” 
também ocorre entre os termos:

a) perverso / brutal.
b) recuperação / desproporcional.
c) trajetória / retomada.
d) reverteram / geradas.
e) crescimento / recessão.

24. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 21 
como referência, responda: 
A expressão destacada na passagem “Não surpreende, 
pois, que os dados mais recentes da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) do IBGE mostrem um-
quadro deteriorado.” remete
a) à recuperação significativa da economia brasileira, 

que, apesar de contínua, tem sido incapaz de benefi-
ciar os mais pobres.

b) à precariedade da situação dos mais pobres, agravada 
pelo fechamento de postos de trabalho e pela dimi-
nuição da renda.

c) à fraca retomada do crescimento econômico, a qual 
tem sido insuficiente para diminuir os níveis de 
desocupação.

d) ao número de desempregados, que, embora venha 
aumentando, por enquanto não afetou os avanços 
sociais.

e) à estagnação da situação de pobreza extrema no Bra-
sil, que já acomete mais da metade dos brasileiros.

25. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 21 
como referência, responda: 
Considere o último parágrafo do texto para responder a 
questão.
Embora não se possa afirmar com certeza,uma vez queo 
IBGE alterou a metodologia da Pnad e ainda não divul-
gou as novas séries históricas, éplausívelque também 
aexorbitantedesigualdade social brasileira tenha aumen-
tado com a recessão.
No trecho, os termos “plausível” e “exorbitante”, em des-
taque, significam, respectivamente:

a) alegável; que age indiscriminadamente.
b) reconhecível; sem solução.
c) admissível; que ultrapassa os limites.
d) considerável; difícil de ser interrompida.
e) incontestável; impossível de mensurar.

26. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA POLICIAL 
– VUNESP – 2018) Utilizando o texto da questão 21 
como referência, responda: 
Considere o último parágrafo do texto para responder a 
questão.
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31. (PC-SP –PAPILOSCOPISTA OFICIAL – VUNESP – 
2018) De acordo com o texto da questão 28, responda:
Há palavra ou expressão empregada em sentido figurado 
na passagem:

a) Foi uma dura lição, infelizmente ela não poderá apro-
veitar. Outros o farão.

b) E esta senhora, tão velhinha – já me disseram que a 
senhora quis se enforcar.

c) E tu não toma mais querosene, menina. A propósito, 
que tal o gosto?

d) Do marido. O marido bebia. Batia também? Batia. Vol-
tava bêbado e batia.

e) Os doutores às vezes se enganam. Fica ali à esquerda 
e aguarde o brinde.

32. (PC-SP –PAPILOSCOPISTA OFICIAL – VUNESP – 
2018) De acordo com o texto da questão 28, responda:
Considerando o sentido global do texto, o ápice do efei-
to de humor na história decorre da situação
a) da mulher, que tomou Gardenal porque vivia sob 

ameaça do marido.
b) da menina, que tomou querosene e que passou a en-

trevistar o apresentador.
c) da mãe da menina, que pôs guaraná no querosene que 

a filha ingeriu.
d) do homem, a quem o apresentador sugere que des-

confie dos médicos.
e) da senhora, a quem o apresentador libera o uso do fio 

do microfone.

33. (PC-SP –AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES PO-
LICIAL – VUNESP – 2018) Assinale a alternativa que 
preenche as lacunas do enunciado a seguir, de acordo 
com a norma-padrão de concordância.
 _______ as proporções do acidente, _______ as vias da re-
dondeza, ficando _______ às pessoas trafegar pelo local, 
pois ainda _______ focos de incêndio _______ .

a) Dado … foram interditadas … proibidas … haviam … 
disperso

b) Dadas … foram interditadas … proibido … havia … 
dispersos

c) Dadas … foi interditado … proibido … haviam … 
dispersos

d) Dado …foram interditadas … proibido … havia … 
disperso

e) Dado … foi interditado … proibidas … havia … disperso

34. (PC-SP –INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) 
Embora Freud tenha saído __ campo para testar suas 
ideias, seu método não tinha o mesmo rigor científico 
atual, em que não basta confirmar ___ hipóteses – é pre-
ciso tentar negá-las. Se elas resistirem ___ tentativa de 
refutação, provisoriamente mantemos nossa crença.

(Galileu, novembro de 2017. Adaptado)
De acordo com a norma-padrão, as lacunas do texto de-
vem ser preenchidas, correta e respectivamente, com:

a) à … às … a
b) a … as … 

Cuidado com o fio. Olha um homem! Homem é raro aqui. 
O que foi que houve? A mulher lhe deixou? Miserável. 
Ah, não foi a mulher. Perdeu o emprego. Também não 
é isto. Fala mais alto! Está desenganado. É câncer? Não 
sabe o que é. Quem foi que desenganou? Os doutores às 
vezes se enganam. Fica ali à esquerda e aguarde o brin-
de. E esta moça? Foi Flit? Tu pensas que é barata, minha 
filha? Vai ali para a esquerda. Olha o fio, olha o fio. E esta 
senhora, tão velhinha – já me disseram que a senhora 
quis se enforcar. É verdade? Com o fio do ferro elétrico, 
quem diria! E dá? Mostra para nós como é que foi. Pode 
usar o fio do microfone.

(Moacyr Scliar,Os melhores contos, 1996)
Observe as frases:
• Dez comprimidos. E o que foi que sentiu? Uma tontura 
gostosa! Vejam só, uma tontura gostosa!Não é notável?• 
Que idade tem ela? Dez.Tomou querosene?•Por que a se-
nhora bateu nela?A senhora não bate mais, ouviu?
No contexto em que estão empregadas, as orações inter-
rogativas revelam as seguintes intenções comunicativas 
ou reações do entrevistador, respectivamente:

a) busca de uma informação; espanto; advertência.
b) crítica; bom humor; confirmação de uma informação.
c) humor; indignação; confirmação de uma informação.
d) advertência; busca de uma informação; busca de uma 

informação.
e) ironia; confirmação de uma informação; busca de uma 

informação.

29. (PC-SP –PAPILOSCOPISTA OFICIAL – VUNESP 
– 2018) De acordo com o texto da questão acima, 
responda:
Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de 
regência.

a) A família da moça que tomou ri-do-rato avisou o apre-
sentador que ela morreu.

b) A mulher discordava com a atitude do marido, que a 
agredia quando bebia.

c) O homem confiou do diagnóstico dos médicos e, as-
sim, nem anseia mais de se curar.

d) As pessoas que vão ao Clube dão seu depoimento e 
estão aptas a ganhar um brinde.

e) O apresentador está convicto que a menina tomou 
querosene porque apanhou sem razão.

30. (PC-SP –PAPILOSCOPISTA OFICIAL – VUNESP – 
2018) De acordo com o texto da questão 28, responda:
Nos trechos “Cuidado, não pise no fio do microfone.”, 
“Fica ali, à esquerda.” e “Mostra para nós como é que 
foi.”, o apresentador emprega o verbo no imperativo, 
respectivamente, com as seguintes finalidades:

a) advertência, solicitação e ordem.
b) solicitação, pedido e pedido.
c) pedido, orientação e ordem.
d) advertência, orientação e pedido.
e) ordem, solicitação e orientação.
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c) Além de Max, outros palestrantes abordaram o assun-
to com propostas concretas de aplicações da inteli-
gência artificial.

d) A Marvel encontrou um caminho difícil de trilhar, que 
é agradar os fãs de quadrinhos, os quais são bem 
exigentes.

e) Câmara vota na terça-feira proposta que tenta atacar 
um velho problema: o calote de empresas contratadas 
pela Prefeitura nos funcionários.

38. (PC-SP –ESCRIVÃO DE POLÍCIA CIVIL – VUNESP 
– 2018)

Como a tecnologia ameaça a democracia
 “Foi mal, desculpa aí.” Mais ou menos assim, Mark Zuc-
kerberg tentou explicar ao Congresso norte-americano 
o uso ilegal dos dados de 87 milhões de usuários do Fa-
cebook pela empresa de marketing político Cambridge 
Analytica (CA). Não convenceu ninguém. Foi, até agora, o 
momento mais dramático de uma batalha que se tornará 
mais intensa. A disputalatenteentre política e tecnolo-
gia se tornou explícita. Da utopia digital do Vale do Silí-
cio,emergiua realidade dos monopólios corporativos, da 
manipulação política e do tribalismo antidemocrático. O 
resultado do choque com as instituições é incerto. “Nos 
próximos anos, ou a tecnologia destruirá a democracia 
e a ordem social ou a política imprimirá sua autoridade 
sobre o mundo digital”, escreve o jornalista britânico Ja-
mie Bartlett no recém-lançadoThe people vs. Tech(O povo 
contra a tecnologia).
 (Hélio Gurovitz. https://epoca.globo.com. 14.04.2018. 
Adaptado)
Assinale a alternativa em que as palavrasmalemauestão 
corretamente empregadas no contexto
a) A informação foi mal interpretada pelo jornalista, o 

que acabou por resultar em mau uso dos dados.
b) Destacou-se no relatório o mal comportamento do 

acusado durante o depoimento mau conduzido pela 
autoridade.

c) Seu mal-caráter não o recomenda para essa função, se 
ele mau consegue se comportar com dignidade.

d) Peço que não leve a mal minha proposta de sociedade, 
pois não estou agindo com mal intuito.

e) O mau resultado das urnas expressa claramente que 
muita gente votou mau, sabendo o que fazia.

39. (PC-SP –ESCRIVÃO DE POLÍCIA CIVIL – VUNESP – 
2018) De acordo com o texto da questão 38, responda: 
São expressões sinônimas delatenteeemergiuadequadas 
ao contexto, respectivamente,

a) oculta e introduziu-se.
b) encoberta e veio à tona.
c) ilógica e despertou.
d) potencial e submergiu.
e) gritante e veio à luz.

40. (PC-SP –ESCRIVÃO DE POLÍCIA CIVIL – VUNESP – 
2018) De acordo com o texto da questão 38, responda: 
É correto concluir que o ponto de vista de Jamie Bartlett 
contém a previsão

a) de um embate entre a tecnologia e o controle estatal.
b) de um acordo para preservação da ordem social.

c) à … as … à
d) a … às … à
e) a … as … à

35. (PC-SP –INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) 
A gramática tradicional considera solecismo os vícios de 
linguagem que consistem em erros de sintaxe. Consti-
tuem solecismos: os erros de concordância, de regência, 
de colocação, de desconexão dos membros da frase, tor-
nando-a ambígua, confusa, ininteligível.
(João Bosco Medeiros,Português Instrumental)
Com base nas informações apresentadas, conclui-se que 
os solecismos foram evitados no seguinte enunciado:

a) Tão logo os coordenadores esclareceram as informa-
ções básicas solicitadas, o diretor da empresa proce-
deu à leitura da ata da reunião anterior, para finalizar 
a reunião.

b) Os técnicos do departamento concordaram que a re-
visão dos relatórios fosse feito sob minha orientação 
e, por isso, tão logo os concluíram, mandaram todos 
para mim ler.

c) A diretora mostrava-se bastante insegura para discutir 
os problemas do instituto com os grupos colegiados, 
entretanto, quando acontecia esses eventos, ela não 
ia sem eu.

d) No decorrer à reunião, percebeu-se que o diretor con-
cordava de eleger um novo representante para o de-
partamento, aonde ele poderia se modernizar ainda 
mais.

e) Durante a reunião, haviam poucas pessoas interessa-
das em debater o assunto, e via-se que a maioria pre-
feria mais terminar logo o evento do que ficar ali sem 
achar soluções.

36. (PC-SP –INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) 
Leia o texto.
Meio-dia
A tarde é uma tartaruga com o casco empoeirado a ar-
rastar-se penosamente, as sombras foram esconder-se 
debaixo da barriga dos cavalos, tudo parece uma infinita 
quarentena – mas está marcado exatamente meio-dia 
nos olhos dos gatos.
(Mario Quintana,Da preguiça como método de trabalho)
Na passagem – A tarde é uma tartaruga com o casco 
empoeirado… –, a figura presente é
a) a metáfora, associando-se a tarde à ideia de lentidão 

da passagem do tempo.
b) a sinestesia, misturando-se sensações para descrever 

a tarde vagarosa.
c) a catacrese, configurando-se a morosidade da tartaru-

ga como ideia cristalizada.
d) o eufemismo, abrandando-se o sentido da ideia de 

enfado vivido na tarde.
e) a metonímia, substituindo-se a ideia de vagarosidade 

por tartaruga.

37. (PC-SP –ESCRIVÃO DE POLÍCIA CIVIL – VUNESP – 
2018) Assinale a alternativa em que está caracterizado o 
vício de linguagem denominado pleonasmo.

a) A necessidade de unificar a tributação entre os países 
e os blocos econômicos é sinal de que a globalização 
avançará.

b) Diante dos atentados terroristas, em decisão unânime 
de todos os membros, o Conselho de Segurança da 
ONU aprovou medidas excepcionais de controle.
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